
fazer o serviço, que é de 
responsabilidade do mu-
nicípio. É preciso urgência 
para que isso não atrapalhe 
a empresa a finalizar essa 
obra”, comentou.

“Tem morador e empresário 
sofrendo com essa situação”, 
lembrou o vereador Ivanito 
Barbosa.

Estradas 
rurais
Os parlamentares, durante 
seus discursos, informaram 
ainda que muitas lâmpadas 
dos distritos estão queima-
das há meses e falta manu-
tenção nas estradas rurais. 

“A praça de Santa Clara está 
toda apagada, assim como o 
trevo de Lajinha”, lembrou o 
vereador Lili da Barbearia. 

“No Córrego dos Almeida, 
em Santa Clara, precisamos 
de patrolamento e ensaibra-
mento urgente”, solicitou o 
vereador Jango.

Finalização de 
construção de rede 
de esgoto é uma 
das demandas 
frequentes dos 
parlamentares, que 
também solicitam 
melhorias nas vias 
rurais e iluminação

Após fiscalizarem as obras 
de calçamento, construção 
de bueiros e de rede de es-
goto em bairros de Ibatiba, 
os vereadores se reuniram 
para oficializarem ao Po-
der Executivo pedido para 
retomar e finalizar essas 
intervenções, uma vez que 
as mesmas estão causando 
transtornos aos moradores 
pela demora na conclusão 
dos serviços.

“Em Ibatiba, começam uma 
obra e param pela metade. 
Que dia vão inaugurar al-
guma? Antes de terminar 
começam outra, sem plane-
jamento. A gente consegue 
emendas parlamentares, 
mas não tem projeto, fal-
ta planejamento”, avaliou o 
Presidente da Câmara, Mar-
quinho Delega.

Durante a sessão do dia 10 
de junho, o vereador Lili da 
Barbearia lembrou que no 
bairro Vila Nova e em Santa 
Clara existem muitos bura-
cos, resultados das obras ina-
cabadas. “A obra começou 
e parou, e os empreiteiros 
que ganharam a obra ale-
gam que para continuarem 

Vereadores aprovam projeto 
que autoriza abertura de crédito 
adicional equivalente a quase 
r$ 20 milhões.

Plano de saneamento Básico para 
o município é apresentado em 
audiência Pública no auditório 
da Câmara.

14º Batalhão da PM comemora 
5 anos de atuação em ibatiba 
com solenidade e presença de 
autoridades.

em Açãoem Ação
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o calçamento falta a rede de 
esgoto, que é de responsabi-
lidade da gestão municipal”, 
comentou o parlamentar.

“As ruas do bairro Vila Nova 
estão intransitáveis, por con-
ta de irresponsabilidade da 
administração. É uma ver-
gonha essa situação. E real-
mente, começam uma obra 
sem terminar outra”, alertou 
o vereador Luciano Salgado.

“Gostaria que a prefeitura 
nos apresentasse o contrato 
para verificarmos se é obra 
de infraestrutura toda ou se 
a prefeitura tem que fazer 
alguma coisa. A obra parou e 
nós temos que saber o por-
quê”, solicitou o vereador Sil-
vio do Barateiro.

O vereador Beto da Saúde 
informou que a instalação 
da rede de esgoto é de res-
ponsabilidade da Prefeitura 
Municipal. “É um descaso 
com a população. Por uma 
simples rede de esgoto a 
empresa está implorando 
para a secretaria de Obras 
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Vereadores alertam 
sobre obras paradas

“Em Ibatiba, 
começam uma 
obra e param pela 
metade. Que dia vão 
inaugurar alguma? 
Antes de terminar 
começam outra, sem 
planejamento”. 

Marquinho Delega
PRESIDENTE

“O calçamento começou e parou 
porque falta rede de esgoto”. 

Lili da Barbearia
VEREADOR

“Gostaria que a prefeitura nos 
apresentasse o contrato”. 

Silvio do Barateiro
VEREADOR

“A rede de esgoto é de 
responsabilidade do município”. 

Beto da Saúde
VICE-PRESIDENTE

“No Córrego dos Almeida 
precisamos de serviços urgentes”. 

João Brito Pereira
VEREADOR

“É uma vergonha 
essa situação”. 

Luciano Salgado
VEREADOR

“Moradores e empresários estão 
sofrendo com a situação”. 

Ivanito Barbosa
1º SECRETÁRIO
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As últimas sessões reali-
zadas na nossa Casa de 
Leis resultaram em va-
liosas discussões sobre 
os serviços prestados à 
população. É importan-
te lembrar que é papel 
do vereador fiscalizar 
o município e ouvir os 
moradores, sempre com 
imparcialidade. E essas 
demandas são encami-
nhadas aos responsáveis 
com afinco e são cobra-
das constantemente pela 
Câmara e seus represen-
tantes.

Lembro que temas como 
obras de saneamento bá-
sico e esgotamento sani-
tário, melhorias nas es-
tradas rurais, iluminação 
pública e atendimento 
médico são serviços bá-
sicos e que sempre são 
lembrados pelos colegas 
vereadores durante seus 

discursos. Estamos atentos 
aos requerimentos dos ci-
dadãos e prontos a auxiliar 
o poder público no atendi-
mento a esses serviços.

Mais uma vez, reforço que 
estamos estudando mu-
danças também importan-
tes para o bom funciona-
mento do Legislativo, ao 
instaurarmos a Comissão 
Especial que vai analisar o 
nosso Regimento Interno, 
que rege o funcionamento 
da Câmara e a atuação dos 
parlamentares. É um passo 
essencial para continuar-
mos modernizando o Legis-
lativo de Ibatiba.

Confira nas próximas pági-
nas outras bandeiras que 
levantamos nos últimos 
meses, como mais investi-
mentos na área esportiva, 
de meio ambiente, educa-
ção e na zona rural.

em Açãoem Ação
Conversa com o Presidente 

Marquinho Delega
PRESIDENTE DA CÂMARA

Mesa Diretora
PRESIDENTE Marcus Rodrigo Florindo (PMN)
VICE-PRESIDENTE Carlos Alberto dos Santos (PSD)
1º SECRETÁRIO Ivanito Barbosa de Oliveira (PP)

Vereadores
<	Carlos Alberto dos Santos - PSD

 Beto da Saúde
 carlos.alberto@camaraibatiba.es.gov.br
<	Elias Cândido da Silveira - PSC

 Lili da Barbearia
 elias.candido@camaraibatiba.es.gov.br
<	Ezequias Mariano Gomes da Silva - PP

 Ezequias Mariano
 ezequias.mariano@camaraibatiba.es.gov.br
<	Ivanito Barbosa de Oliveira - PP

 Vanito
 ivanito.barbosa@camaraibatiba.es.gov.br
<	João Brito Pereira Filho - PV

 Jango
 joao.brito@camaraibatiba.es.gov.br
<	Jorcy Miranda Sangi - PSD

 Jorcy Miranda Sangi
 jorcy.miranda@camaraibatiba.es.gov.br
<	Luciano Miranda Salgado - PMDB

 Luciano Salgado
 luciano.salgado@camaraibatiba.es.gov.br
<	Marcus Rodrigo Amorim Florindo - PMN

 Marquinho Delega
 marcus.rodrigo@camaraibatiba.es.gov.br
<	Silvio Rodrigues de Oliveira - PMDB

 Silvio do Barateiro
 silvio.rodrigues@camaraibatiba.es.gov.br

Câmara Municipal de Ibatiba
Rua Luiz Crispin, nº 29, Centro, Ibatiba/ES
TELEFONE (28) 3543.1249
EMAIL faleconosco@camaraibatiba.es.gov.br
ACESSE www.camaraibatiba.es.gov.br
CURTA facebook.com/legislativodeibatiba

10 de agosto segunda-feira
25 de agosto terça-feira
10 de setembro quinta-feira
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Boa leitura a todos, 
e contem comigo!!

Avanços para comemorar

A partir deste mês, a Câ-
mara de Ibatiba iniciará 
os trabalhos de revisão e 
atualização do Regimen-
to Interno do Legislativo 
Municipal, cuja data de 
criação é de 1983. Na ses-
são do dia 25 de junho, os 
parlamentares votaram a 
instalação da Comissão Es-
pecial, formada pelos vere-

Câmara instala Comissão 
Especial para revisão do 
Regimento Interno

adores Silvio do Barateiro, 
Luciano Salgado e Beto da 
Saúde.

Os membros da Comissão 
ficarão responsáveis por 
estudar, avaliar e propor 
atualização do documento 
e se reunirão em sessões 
periódicas a cada 15 dias. 
A conclusão dos trabalhos 

deverá acontecer em 120 
dias, sendo prorrogável por 
igual período.

“Me sinto honrado ao com-
por essa Comissão. Nosso 
Regimento Interno está 
muito ultrapassado e em 
desacordo com o nossa Lei 
Orgânica”, comentou o ve-
reador Silvio do Barateiro.
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Projeto de Lei do 
Executivo autoriza 
elevar o índice de 
abertura de créditos 
em 30% do valor do 
orçamento anual para 
ajustar dotações das 
secretarias

Na sessão do dia 25 de ju-
nho, os vereadores de Ibatiba 
aprovaram o Projeto de Lei 
17/2015, que dispõe sobre 
autorização para que o Poder 
Executivo possa abrir crédi-
to adicional suplementar de 

30% do valor previsto na Lei 
Orçamentária Anual (LOA) de 
2015, o que equivale a quase 
R$ 20 milhões.

Trata-se de remanejamento 
ou transferência de recursos 
já programados de uma cate-
goria ou órgão municipal para 
outro, sem prévia autorização 
legislativa.

O projeto teve parecer favorá-
vel das comissões de Legisla-
ção, Justiça e Redação e de Fi-
nanças, Orçamento e Tomada 
de Contas.

Câmara aprova abertura de 
crédito suplementar no orçamento 

De acordo com a justificativa 
do projeto do Poder Executi-
vo, o crédito adicional suple-
mentar “visa dar condições à 
gestão municipal de adequar 
os valores orçados de 2015 
à realidade atual de gastos 
do município, principalmen-
te no que diz respeito à re-
alização de despesas com 
pagamento de pessoal e en-
cargos sociais, despesas de 
custeio e contrapartidas de 
convênios, que foram insufi-
cientes como prevista na Lei 
Orçamentaria Anual (LOA) 
de 2015”.

Lei de Diretrizes Orlamentárias (LDO) 
é discutida em extraordinária

No dia 02 de julho, os 
parlamentares de Ibati-
ba se reuniram durante 
sessão extraordinária 
para discutirem e vota-
rem o projeto de Lei de 
Diretrizes Orçamentárias 
(LDO). 

Na ocasião, a matéria foi 
aprovada por unanimida-
de, mas constou de inú-
meras emendas indica-
das pelos parlamentares.

As diretrizes são impor-

tantes para que o Poder 
Executivo planeje os gas-
tos durante o exercício de 
2016. 

A LDO compreende as me-
tas e prioridades da Admi-
nistração Pública estadual 
para o ano seguinte, orienta 
a elaboração da Lei Orça-
mentária Anual (LOA), dis-
põe sobre as alterações na 
legislação tributária e esta-
belece a política de aplica-
ção das agências financeiras 
oficiais de fomento. 

A Lei de Diretrizes Orça-
mentárias (LDO) deter-
mina as diretrizes que a 
administração pública 
terá que seguir para ela-
borar o orçamento anual.

A LDO compreende as 
metas e as prioridades 
da administração públi-
ca, incluindo as despesas 
de capital (investimen-

tos), dispõe sobre as alte-
rações na legislação tribu-
tária e estabelece a política 
de aplicação das agências 
financeiras oficiais de fo-
mento.

saiBa Mais

Exerce o papel de liga-
ção entre o plano plu-
rianual e o orçamento, 
regula sua elaboração 
e está condicionado 
pelo plano. 

“Aprovamos esse projeto pra 
dar condição à Prefeitura de 
ter dotação para realizar obras 
da creche do bairro Ipê, de 
construir um centro de lazer, 
de terminar o Peti, de meren-
da escolar de qualidade, entre 
tantas outras benfeitorias. E 
nós vamos fiscalizar. Estamos 
cobrando ação do executivo, 
mas agora estamos dando 
condição ao aprovar essa Lei. 
Nós precisamos de obras ter-
minadas”, analisou o Presiden-
te da Câmara, Marcus Delega.

“Esperamos que esses recur-

sos sejam usados para com-
pra de implementos agríco-
las, para contratar agentes 
de saúde, e que o município 
cumpra com o pagamento 
das diárias dos servidores, e 
que possa garantir a refor-
ma do pronto-atendimento. 
O primeiro ponto é terminar 
as obras paralisadas. Man-
daram a LDO sem ouvir a 
população, sem planeja-
mento. Espero que esses re-
cursos sirvam para atender 
aos anseios da população”, 
explicou o vereador Luciano 
Salgado.

“Estamos cobrando 
ação do executivo, 

mas agora estamos 
dando condição ao 

aprovar essa Lei. Nós 
precisamos de obras 

terminadas”.

Marcus Delega
PRESIDENTE

“O primeiro ponto 
é terminar as obras 
paralisadas. Espero 
que esses recursos 
sirvam para atender 
aos anseios da 
população”.

Luciano Salgado
VEREADOR



4
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Investimentos 
previstos para os 
próximos anos são 
da ordem de R$ 26,2 
milhões 

No dia 11 de junho, o auditório 
da Câmara de Ibatiba foi palco 
para a realização da audiência 
pública sobre o Plano de Sa-
neamento Básico do municí-
pio, realizado pela Prefeitura 
em parceria com a Cesan. Os 
investimentos previstos para 
o município para os próximos 
anos são da ordem de R$ 26,2 
milhões, para obras de am-

Saneamento básico é tema 
de audiência na Câmara

pliação da oferta de água tra-
tada e da rede de esgoto.

Participaram da reunião, re-
presentantes do Poder Execu-
tivo e Legislativo, vereadores, 
técnicos da Cesan e moradores 
de Ibatiba. Durante a audiên-
cia, os participantes puderam 
tirar dúvidas e dar sugestões 
sobre o assunto.

O Plano inclui metas e investi-
mentos com ações de amplia-
ção, melhoria ou recuperação 
dos sistemas de fornecimento 
de água e esgoto, para o aten-
dimento à demanda futura 
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de serviços nos próximos 30 
anos. Hoje o sistema de água 
tem uma cobertura de 90,2% 
da população urbana.

De acordo com a engenheira 
da Cesan, Terezinha de Jesus 
Vanzo, a meta é que até 2025 
a água tratada e o esgoto tra-
tado cheguem a 100% dos 
moradores da sede da cidade 
de Ibatiba, além das comuni-
dades de Crisciúma e Santa 
Clara.

“Acreditamos que as obras te-
nham início em 2016, porém, 
a Câmara Municipal deverá 

“Já aprovamos 
projetos importantes 
de preservação 
de água e de 
nascentes, além de 
uso consciente dos 
recursos hídricos. 
Vamos analisar 
esse Plano com 
muito cuidado 
e debateremos 
o assunto nas 
próximas sessões”.

Marcus Delega
PRESIDENTE

aprovar o Plano de Sanea-
mento Básico antes”, alertou 
Terezinha.

Ao final, o projeto foi aprova-
do por seis votos a dois.

MEio aMBiEntE
O Presidente da Casa de Leis, 
Marquinho Delega comen-
tou que é importante para a 
sociedade de Ibatiba debater 
assuntos referentes ao sane-
amento básico, consumo de 
água, preservação de nascen-
tes para que ações sejam inse-
ridas nas políticas públicas.

Iniciativa visa 
facilitar a rotina dos 
pais ao priorizar 
matrícula para 
irmãos na mesma 
unidade de ensino

Os vereadores de Ibati-
ba aprovaram no final de 
maio o projeto de Lei que 
assegura vaga para irmãos 

em uma mesma escola públi-
ca do município. 

De acordo com o autor do 
projeto, vereador Luciano Sal-
gado, a escola pública próxima 
à residência e a garantia de 
vagas para irmãos no mesmo 
estabelecimento e ou unidade 
educacional facilita a rotina 
dos pais. “A nossa proposta 
facilita o dia a dia dos pais no 

acompanhamento educacio-
nal dos filhos, e o próprio Es-
tatuto da Criança e do Adoles-
cente já prevê escola próxima 
à residência”, citou o vereador.

Projeto garante vagas para
irmãos na mesma escola pública

“A proposta 
reforça os laços de 

afetividade familiar”.

Luciano Salgado
VEREADOR
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A presidenta Dilma 
Rousseff sancionou, com 
vetos, a lei que torna 
mais rígidos os critérios 
de acesso ao seguro-de-
semprego, seguro-defeso 
e abono salarial. A sanção 
foi publicada neste mês 
de junho no Diário Oficial 
da União e a lei entrou em 
vigor imediatamente. A 
medida faz parte do ajuste 
fiscal e o governo espera 
economizar com a redu-
ção da concessão de be-
nefícios trabalhistas.

Com a lei, o trabalhador 
poderá pedir o seguro-
-desemprego, pela pri-
meira vez, se tiver tra-
balhado por pelo menos 
12 meses nos últimos 18 
meses anteriores à de-
missão. Antes, o período 
mínimo exigido era de 
seis meses. Nos casos em 
que o trabalhador tiver 
acessando o seguro pela 
segunda vez, o prazo de 
carência será de nove 
meses. Nos casos em que 
o acesso se der pela ter-
ceira vez, o trabalhador 
terá de comprovar ter 
trabalhado por pelo me-
nos seis meses para rece-
ber o seguro.

A presidenta vetou dois 
pontos do texto aprova-
do pelo Congresso Na-
cional, entre eles o que 
trata do seguro-desem-

prego para o trabalhador 
rural. Dilma vetou o Ar-
tigo 4°, segundo o qual 
teria direito ao beneficio 
o trabalhador rural dis-
pensado sem justa cau-
sa que comprovasse ter 
recebido salários relati-
vos a cada um dos seis 
meses imediatamente 
anteriores à data de dis-
pensa; ou ter sido empre-
gado de pessoa jurídica 
ou de pessoa física a ela 
equiparada durante pelo 
menos 15 meses nos úl-
timos 24 meses e não ter 
exercido atividade remu-
nerada fora do meio rural 
no período aquisitivo, 
entre outras regras.

O outro veto está rela-
cionado à concessão do 
abono salarial, ou seja, 
fica mantida a regra atual, 
que garante o pagamen-
to do abono para quem 
trabalhar por pelo menos 
30 dias no ano-base com 
carteira assinada e tiver 
recebido até dois salários 
mínimos. O abono equi-
vale a um salário mínimo.

A lei também trata do aces-
so ao seguro-defeso. O 
pescador profissional terá 
que comprovar ter traba-
lhado por um ano para ter 
acesso ao benefício.

Novas regras 
do seguro-
desemprego já 
estão valendo

Solenidade 
realizada no 
auditório da Câmara 
Municipal contou 
com a presença 
de autoridades 
políticas da região 
e representantes da 
Polícia Militar do ES

No dia 24 de junho, autori-
dades políticas de Ibatiba, 
Iúna e Irupi se reuniram com 
representantes da Polícia Mi-
litar do Espírito Santo no au-
ditório da Câmara Municipal 

14º Batalhão da PM 
comemora cinco 
anos de atuação 
em Ibatiba

para a solenidade em come-
moração aos cinco anos de 
instalação do 14º Batalhão 
da PM no município.

O Presidente da Casa de Leis, 
Marcus Rodrigo Florindo, e o 
vereador Silvio do Barateiro 
estiveram presentes no even-
to. “É uma satisfação pra to-
dos nós, como moradores de 
Ibatiba, ter a presença do 14º 
Batalhão na nossa cidade. Con-
fiamos no trabalho da Polícia e 
vamos lutar para que a corpo-
ração permaneça na cidade por 
muitos anos. Parabéns a todos 

os policiais e ao comandante 
Tenente Coronel Danilo Bar-
celos do Rosário Júnior pelos 
bons serviços prestados na re-
gião”, comentou o Presidente 
da Casa, Marcus Delega.

O 14º Batalhão de Polícia 
Militar, com sede em Ibatiba, 
foi instalado no dia 24 de ju-
nho de 2010 para atuar nos 
municípios de Ibatiba, Iúna, 
Irupi, Ibitirama, Brejetuba e 
Muniz Freire.

Construção 
do Batalhão 
Atualmente, os poderes Exe-
cutivo e Legislativo estudam 
um projeto de Lei para do-
ação de um terreno para o 
Estado construir a sede defi-
nitiva do 14º Batalhão da PM 
em Ibatiba. Hoje, a corpora-
ção funciona em um imóvel 
alugado, às margens da BR 
262, próximo ao posto da 
Polícia Rodoviária Federal.

Há meses, os parlamenta-
res acompanham o posicio-
namento da administração 
municipal sobre a indicação 
do local e possível doação.

“É uma satisfação 
ter a presença do 14º 

Batalhão na nossa 
cidade. Confiamos no 

trabalho da Polícia”.

Marcus Delega 
PRESIDENTE



Vereadores 
parabenizam 
atletas do 
jiu-jítsu 
de Ibatiba

Jovens se 
destacaram na etapa 
estadual da Copa 
Vitória de Jiu-jítsu 
e venceram em 
diversas categorias

Como forma de homenagear 
e incentivar os jovens atletas 

6
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A coluna “Entendendo Política” é um 
projeto da AV2 Comunicação e Ma-
rketing, veiculado em espaço gentil-
mente cedido pela Câmara Municipal 
de Ibatiba .

(saber ler e escrever);

4	Deve estar estar com a 
“ficha limpa”;

4	Ter domicílio eleitoral na 
cidade para a qual quer 
concorrer (não precisa 
ser natural daquela cida-
de, mas deve concorrer 
na cidade onde vota).

Além desses, existe um 
outro requisito básico, 
controverso, e que acaba, 
para alguns, afastando o 
candidato dos seus anseios 
iniciais, ligados ao interes-
se da população à qual ele 
deve representar, que é a 
obrigatoriedade da fILIA-
ção PArtIDárIA, ou 
seja, para ser candidato, a 
pessoa precisa estar filiada 
a algum partido político. 
E é neste ponto que nós 
começamos a observar as 
diferenças entre o exercício 
político, voltado à repre-
sentação dos interesses de 
uma parte da população, e 
a política partidária, voltada 
à representação dos ideais 
do grupo partidário. Mas 
esta é uma discussão para 
outro momento.

Mas além disso tudo, é 
muito importante que o 
candidato esteja a par de 
outros requisitos não obri-
gatórios, mas que são ex-
tremamente úteis na vida 
política. Gostar de política 
é o primeiro deles. Ter o mí-
nimo de formação política 
é outro, para que o candi-
dato consiga transitar com 
competência na arena po-
lítica. E por fim, que o can-
didato saiba ser persuasivo, 
coerente e flexível, fazendo 
prevalecer os interesses nos 
quais ele acredita, mas sa-
bendo ponderar e abrir mão 
desses interesses, diante de 
uma proposta melhor.

NA PróxIMA EDIção
Vamos falar sobre o dia 
de trabalho do Vereador, 
dentro e fora da Câmara.
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QUEM QUEr SEr 
VErEADor?
Em uma de suas conversas, 
o professor e filósofo Mario 
Sérgio Cortella disse que, 
na arena política, todos nós 
acabamos tendo que fazer 
uma escolha entre gostar 
e não gostar de política. E a 
partir dessa escolha, muitas 
coisas seriam orientadas 
em nossas vidas, para o 
bem ou para o mal, porque, 
independente da escolha, 
obrigatoriamente todos 
nós faríamos parte da po-
lítica, quiséssemos ou não. 
Faz parte do nosso sistema 
social. Assim, poderíamos 
escolher “gostar de políti-
ca”, e agir diretamente no 
processo político do nosso 
meio social. Poderíamos 
também gostar de políti-
ca, e não estar diretamente 
neste meio, sabendo que 
outras pessoas seriam res-
ponsáveis por nos repre-
sentar no meio político: são 
os nossos candidatos. Mas 
também temos a opção 
de “não gostar de política”, 
e também de não querer 
participar deste processo. E 
neste caso, que fique bem 
claro, segundo o professor 
Cortella, o azar seria todo 
nosso, porque se não gos-
tamos e não queremos par-
ticipar deste processo, tem 
quem goste, e que queira 
estar à frente das decisões 
que devem ser tomadas na 
arena política. E essas deci-
sões, fatalmente, chegarão 
a nós - a mim e à você.

Então o que é preciso 
para ser Vereador?
Bom, já falamos um pouco 
na edição passada sobre a 
importância do papel do 
Vereador na arena política, 
sendo ele o representan-
te mais próximo do povo, 
trabalhando para dar voz e 
fazer valer os interesses do 
povo junto à Câmara Legis-
lativa e à Prefeitura. Mas 
para concorrer ao cargo de 
Vereador, alguns requisitos 
devem ser atendidos:

4	O candidato deve ter 
mais de 18 anos;

4	Deve ser alfabetizado 

de Ibatiba, a Câmara Munici-
pal realizou homenagens aos 
praticantes de jiu-jítsu que 
venceram diversas categorias 
durante a fase final da Copa 
Vitória, realizada no início de 
junho, na capital capixaba. 

Os medalhistas acompa-
nharam as atividades legis-

lativas do dia 10 de junho e 
foram parabenizados pelo 
presidente da Casa de Leis, 
Marquinho Delega e pe-
los demais vereadores que 
discursaram na sessão. Na 
ocasião, os atletas foram in-
formados que a Comissão de 
Esportes da Câmara já está 
propondo ao Poder Executi-
vo a criação do Fundo Muni-
cipal do Esporte e Lazer, para 
apoiar financeiramente os 
esportistas que participam 
de campeonatos e represen-
tam o município. 

Os atletas da academia Spar-
tacus Centro de Artes Marciais 
já estão se preparando para o 
Mundial de Jiu-jítsu, que será 
realizado em agosto.

Palavra dos vereadores
“É importante 
investirmos e 
apoiarmos os 
jovens na prá-
tica esportiva. 

É uma pena que a adminis-
tração municipal não valori-
ze o esporte. Mas faremos o 
possível para apoiar iniciati-
vas como essa”, comentou 
o Presidente da Câmara, 
Marquinho Delega.

“Para benizo 
os desportis-
tas do nosso 
município. É 
uma luta de 

todos os vereadores para 
que o esporte seja desenvol-
vido no município”, lembrou 
o vereador Beto da Saúde.

“Parabenizo todos os atletas 
que defendem o nosso mu-
nicípio, mesmo sem apoio. 

Gostaria de ver 
o esporte como 
a menina dos 
olhos do municí-
pio. Temos uma 

potência na cidade”, avaliou o 
vereador Silvio do Barateiro.

“É importante 
que a juventude 
esteja envolvida 
com o esporte 
e incentivando 

mais jovens”, explicou o verea-
dor Lili da Barbearia.

“Nossos jovens 
estão se desta-
cando no cenário 
nacional, o que 
comprova nosso 

potencial esportivo. Mais uma 
vez é uma oportunidade pra se 
criar o Fundo Municipal para o 
Esporte”, sugeriu o vereador 
Luciano Salgado.

“É uma satis-
fação termos 
essa equipe 
de esportistas. 
É um dever 

nosso prestigiar e auxiliar 
esse grupo”, comentou Jor-
ci Sangy.

“Parabéns a 
turma do jiu-
-jítsu. Podem 
contar com 
essa Casa de 

Leis, que está do lado de vo-
cês. Estamos à disposição”, 
disse o vereador Ivanito 
Barbosa.

“Cumprimen-
to os jovens 
e parabenizo 
por esta im-
portante con-

quista”, declarou o verea-
dor João Brito.


